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O controle do carrapato bovino baseado em

acaricidas químicos teve início no final do século XIX, e

até hoje o controle baseia-se quase que exclusivamente

na aplicação de carrapaticidas. Porém, o uso de produtos

químicos de forma indiscriminada acelera a seleção de

populações resistentes aos carrapaticidas dificultando a

implementação de estratégias de controle.

OBJETIVO

O objetivo deste trabalho é avaliar a eficácia de

diferentes protocolos de controle do carrapato

Rhipicephalus microplus em condições de campo.

Para o ensaio a campo, vinte e quatro bovinos da

raça Braford foram divididos em três grupos (n = 8): (i)

tratamento acaricida estratégico, (ii) tratamento seletivo

e (iii) controle. Para a disposição dos animais nos grupos

foram feitas contagens de carrapatos nos dias -21, -14 e

-7. Este experimento terá a duração de doze meses, entre

o início do tratamento e o final da observação.

Com esse trabalho espera-se propor um protocolo
de tratamento validado para o controle do carrapato
bovino no Rio Grande do Sul.
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Figura 1: Biocarrapaticidograma.

MATERIAIS E MÉTODOS

Inicialmente, foi avaliada a suscetibilidade da cepa

IPVDF de R. microplus em ensaio in vitro

(biocarrapaticidograma) com cinco produtos comerciais,

contendo os seguintes princípios: fipronil, ivermectina,

amitraz e três associações de piretróides sintéticos e

organofosforados (PS+OF) (Fig. 1). gráfico 1

Os valores de eficácia para fipronil, ivermectina,

amitraz e as três associações de piretróides sintéticos e

organofosforados foram respectivamente: 29%, 69%,

73%, 100%, 100% e 98% (Fig 2). No ensaio a campo, os

grupos 1 e 2 foram pulverizados com solução acaricida

(diclorvós 60% + clorfenvinfós 20%) que apresentou um

eficácia in vitro de 100%. A eficácia dos tratamentos será

calculada com a porcentagem de redução de carrapatos,

quando comparado com o grupo controle.

Figura 2: Perfil de suscetibilidade acaricida da cepa IPVDF de R. microplus.
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